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P'e'drll de FreitasDádiva de 25 centosGrup,o Cultural, de Tav'iFa para a Misericórd.ia de Tavira

Por uma generosa tavirense, re­
sidente em Montemor-o-Novo, sr.a
D. Marla Albertina Palmeira Bor­
gee, foi oferecida à Mi8ericórdia
da nOS8a cídá de 11 impo.rtante dão
diva de 25.000$00, em memória de
seu saudoso Pai, cuja entrega se

fez no dia 15 de Janeiro, data em

que passou um séeudo do seu nas­

cimento e·li6 anos de falecido
Esta dàdiva foi entregue pelo 81'.

José de Oliveira, de Tavira, em

representaçâo da ilustre benfeíto­
'ra, tendo assíatído ao acto a Dírec­
ção da Misericórdia, o 81'. Preal­
dente da, Câmara e outr-as entída­
dea oficiais do Concelho, um gr-u­
po de sonhoras da nossa melhor
socíedade e o pessoal de enferma­
gem e de secretarta da,Hospltal.
O sr. Provedor, com palavras de

profundo reconhecimento e grat,l­
dão. agradeceu errr nome de- todos
011 doenees neceseitadca d-o n08SO

concelho, tendo declarado que a

aquela irnpor tâucía vai ser aplica­
da nas instalações daconsulta-dte­
pensário na luta contra a tubercu-
108e, a instalar no Hospital, onde
será descerrada. uma lápide em

memória de quem foi feita a ofer­
ta, ar. Joaquim de Sousa Palmei.
ra. que foi em vdda cidadão taví­
r-ense muito astímado, e conceâtua­
do proprietário e índustrtal.

�. es sous

Qu'a-dros de Lou(lé anti�go
Á £mderênda dt) n ()r. Jorge C()rr@ia intitulada:

Algumas noções para a Cultura Geral sobre «Âzu­

lejos» ilustrsdas com projecções e alguns espécimes
�arvio», embora em descoleri­
das palavras, preste homena­
gem ao espírito dinâmico des­
se.lidimo louletano que é Pe-
dro de Freitas.

.

Os seus «Quadros de Loulé
Anti�m> são pá�inas coloridas
da sua terra natal,' são recor­

dações saudosas da sua própria
vida que há muito andavam
dispersas pelos recessos da. sua
aTma de artiste,
Quizera ele, velha amigo e

colaborador, honrar as modes­
tas colunas deste jornal, com a.

sua prosa popular, embora
simples na eperência mas no­

bre e elevada pelo sentimento.
Sincero nas suas eprecisções

impõe-se à considereções dos
seus Leitores,
Autor de diversas obras po­

pulares de cultura, Pedro de
Freitas pode clessiiicer-se de
um autodidacta da arte e do
jornalismo. I

.

Louletano de �eração sente
na aima o fe'livor pela. Mãe
Soberana e vibra etuoeioaedo
pelo bairrismo izul,uebranftávd
que é lema, da gente da sua

ter-ra.
Dotado de uma extraordiné­

ria torça. de, vontade, duma in­
flexibilidade dercar..áct.er, Pedro
de Freit.as epreseute-no« um

estudo completo da.músicæ po­
pular em, Portu�s.l, cem o mes­

mo entusiesmo com que se des­
loca à França ou à Espanha
para. nos descrever as paisa­
�ens merevilhoses e, es, belezas

O
«Sapo e a Doninhas, é uma ag.aarela suave, lúcida, trausparen- artísticas que o seu espirita
te - bem portugueaa. É um retrato de [oantnha, tosco no emol- observador e a Sua retina' de
durado de pínho, a resceu- artista retretesem.
der a ..estna - a essa sefva

IIII' r E' com a,' mesma, simplieide-forte, que anda, lã fora, co- por António Angulto �antos
mo um perfume vivo a alfaze- de com que' é a�lia(i!iad,o em

ma, atraindo um luar de sauda- .' Cartaya (Espanha), cem, titalo
de, enamorado das sombr-as do pínhal, da-eoltdão das urze�, das ee- de certeero-honorérios, vêmo-
tevas e dos piornos, junto às duna8 de areia; um luar de tunica se- Alit.

'

pulcral, que vagueia pelos campos como um fantasma de milénios" Continua na 3'.a pãglna
,

- um Hamlet - irre-
concil:iãvel com o re-

TER'MINA hoje a pwbUeação
dos «fJU!adros; ci/¡e Lo,ulé An­
tig0 __ quesmuitos dos.nossos

leitores tiveram o prazer de
ler- nas colunos do. nosso jor­
nal e queç.centendoccom a be-

.

DUPLAMENTE
é caso para dar os parabéns ao lh. Jor­

ge Corleia pelo trabalho que levou ao Grupo Cultural
de Tavira, no passado dia 16. Em primeiro Iugar, por­

= que a maneira sàbiamente acertada e segure como des­
i1"'"i creveu a evolução do azulejo no nosso país foi pr imo­
rosa, tendo chamado a atenção do numeroso público não só
para os menores detalhes que caracterizam as diferentes épo­
cas em que tal arte tomou características bem definidas,
mas também para as formas de transição. Tudo foi devida­
mente ilustrado com projec-
ções e exemplares que conse-

gu iu reun ír e que nun ca pen­
sámos seria possível obter em
tão elevado número, tão eluci­
da tivos e tão belos.
E aqui impõe-se, desde já,

um parêntese: - t consolador
verificar a soma de boas von­

tades que logo se congrega.rarn ,

cedendo de bom-grado exem­

p lares raros que em �eral o»

coleccionadores ciosarnen te cos­
tumam guardar para seu ex­

clusivo de leite.
Prova maia que evidente da

colaboração, não só desinte­
ressa da mas também gostosa,
com que. este Grupo pode con­

TlH nas suas actuações futuras.
t verdade que alguns espéci­
mes teve de ir propositada­
mente buscá-los a Beja, mas

trouxe-os I ...
Em segundo lugar, ainda é

de felicitá-lo pelo facto de se

ter lembrado de fazer uma

c onferên cia sobre a s s unt o,
que para m u iros seria consi­
derado Uma temeridade. Pois
falar de azulejos, ramo da Àr­
te tão mal estudado no nosso

país e de Iiteratura '

tão escas­

sa; um médico a falar de pe­
dacinhos de cerâmica mais ou

menos garatujados, mais ou

escaqueirados, aos quais quase
ninguém liga a menor impor­
tância e que é de uso vê·los a

reluzir o olhinho maroto em

caixotes de lixo ou montes de

Por
\D3 w-,.-. :Ullil4ii1iiiil:Gt!iZWœtasa

P a is' f o r a . • •

() Orçemonto Geral do Es­
tado para 1961 prevê
grande acréscimo d,e des­

pesas o que demonstra por um

lado obrigações indispensáveis
no actual momento interna­
cional e por outro responsabí­
l idades cada vez maiores do
Estado em relação à Nação.
Mas para este substancial au­
mento de encargos foi possível
encontrar cobertura nos recur­

sos normais, mercê da eUciên­
cia dos princípios e da fideli­
dade na sua execução, que.
«sem perder de vista a indis­
perisável ascenção da grei têm
agora mais altos objectivos de
defesa e consolidação da p có­
pria unidade nacional».

� il lfradid()nal mensagem
1"'1IIIIIIII de Àno Bom, dirigida a

todos es portugueses, o

Chefe do Estado afjormou que
se nos conservarmos unidos
com, firmeza, manteremos do'

Continua na 4.a pàgina

TROVA Pedrode Freitas'

nevolêncio. clio autor, se Peram
estendlf!nd0 por Jongo espaço

de-tempo.
Ao t.ermittiar mais este seu

interessante trebalb.a, é j.usto
que a Red1acção do «Peva Al-1

=

Cego por ti, só desejo
Que por' mim cegues também;
Quando formos ambos, cegos
Ver·nos-emos muito bem.

Is,idor'o Pires

c r í,ticapágig..a. de

Sapo e o Doninho»'(om,o eu

«aguarelo suavissimo> de Ramado Curto, o quem' dedico estes apontamentos

Grupo Cultural de TaviraContinua na a.a pàgina pOU80 eterno:
A calla pOl tugue8a

da cena, na Remelhan­
ça do,rúRtltlO ::llenteja-

, no. onde os «arameM�

flllguem em argênteas
nota!! de a�seio irre­

prcenMivel, deixa ver o

IUlar, lwfora, iluminan­
do todo o hlloraI fran­

jado de brocados e ce­

tinK, como um «àjour.
imenllo.Abre·-sc,de par
em par, na portada e

n 08 coraçõ'�8, mas o

Ahsverus não se decl�
daaentrar, Vive o cam­

po, todo' o nocturno da
saa razão de ser, à luz
estranha de Be!!nard, e

él com.o um poeta fugi­
do, à ima¡¡em de Tei­
xeira de PaM'coa,ill, con­
tinuando a trabalhar
esties ad1J,iráveis ver­

t!01< brancotl nos si�ên­
dos-campestres.
Se é dia, o Sol io: mais

familiar. Mill", dado ..
¡'.>lcoa - se at'raves daR

vidraças. pula, nllm

A conferência do Dr. Jorge Correia,
A conferência que o sr. Dr. Jor­

ge Correia realizou na passada
8egunda-feira, na Biblioteca Mu­

nicipal, atraiu grande número de
pe8soas, tendo o seu intere8sante
trabalho sido alvo de fortes
aplausos.

.

Noutro local, como de c08tume,
o nosso critico de arte faz refe­
rência espccial.
Não queremos, porém, encerrar

esta pequena local sem felicitar­
mos aquele n08SO prezado amigo
pela sua interessante lição.

ii W1j1dillliA'a

General Leonel da Costa Lopes

Hã dias, foi vítima de um lamen­
t.ãvel desastre, no qual fracturou
uma perna e um braço, o ilr. Gene­
ral Leonel Aleluia da Costa Lopes,
ilustre Comandante da Guarda
Fiscal, pelo que Re encontra inter­
nado no Hospital.
Lamentamos o sucedido e faze­

mos sinceros votos pelo rapido
restabelecimenfo daquele nosso
ilustre amigo.

POR motivo de uma avaria, fal­
tou a energia eléctrica nft cida·

de durante o dia e noite de 18 do
corrCllte e parte do dia 19, oque
causou ba!!tante tran!!torno na vi­
da local.
Sobretudo durante a noite de 18,

a cidade aprel!entava na escuri­
dàn, llm a8pecto de!!oLidor e pri­
mitivo
Resultante da falta de energia,

durante pal te do di� 19.Jaltou �am­
bém a ãgua da csnalização ..
Estatno!! informados que a ava­

ria não foi dentro da area da cida­
de e, portanto, ni'io é de atribuir

qu:,igq\ler re>:<ponsabllid'ndes a08

Servil:')" Municipal zadotl. Por tal
Hlutiv •.l, ainda nOti p trece maitlló·
giGo regjlltar a (lcoI'rência.

A I1l11a org�nizl'l�ãf) que Me pro­
pô' "cl'vir ,OH lntcrCRH(:!< pÚhlicOM
uao .. c devcriãm admitir falhatl
dL'�ta n¡·'tureZA. Uma uvariaocal!io­
nid que ol-iglne um corte de ener­

g-in dunlntc \lIDaI! hOl'UK ainda �e

(.',",,;coe; nWM que dlll'C doh, IlIa!!
C lIllHl !1C)lte. é c1(�maiM!
()x"ln qut' O facto não volt,e a

repenr xe HobJ'etudo nel'ltas noitetl
l"ngUt! c chuvo ...as de Inverno,
Quem <lHtHlllle T'ci<pol1ssbilidadetl

dl'VC I'eHpondcr pelo!! prejuiz08 re­
tiullantex da falta do cumprimento
(h't{ dáuMula ... ('Mtabelec.iJulI
Detll'jnmoM não voltar l:' t04'ar

neMte at!sunlo.

H*WW"W *

Continua na 4.' Página

I fm 24 de Janeiro de-1668
é ali&tado, eomo

simples soldado,
Snnfn António de Lisboa.no regimento de Infanteria· de Lagos,
sendo depnis em 1688 promovido a capitão, e em 1777 a major.
Num atestado passaúo pelo comandante do referido regimento,
para efeito duma das promoções, há esta passagem: «Outro-sim
certifico que em todos os papeis e re.qiRto acima mencionadós
não existe alguma nota relalioa a Santo António. de mau C0111-

portamento ou irregularidade praticada por ele:.. IEste número foi visadD pela
Ofelega'çãD de Censura

Actualidades Nacionais - Algllmas das altas iudividualidades

que apresentaram cllmprimelltos pela pasRagem do AlZO Novo,
ao Chefe do Estadp, no Palàcio de Belém.
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,Q u a d ro s d e Lo u I é antigo
Contínuaçõ o da 4.' págIna

. ..

.to -escreve : «Inferruiível ¿de­
fenso;r 9() boAt. norne-de Loulé;»
.N,o.utros passos e do mesmo:

«Você é o diabo em pessoa,
quando se pêe a trabalhar
por Loulé; e mais: «para o seu

bom coração. que só quem não
,'o o conhece ignora o que vale.
pará o seu grande e bem lou­
[etano entusiasmo .•• »

Estas referências não são
alusivas á .música'
E, se não bastar o que re­

zam os documentos arquiva­
,dos nos «Quadros· referentes
á variante do caminho de fer­
ro e os que dizem .respeito á
visita do Batalhão, pondere-se
nas passagens de duas. cartas
a seguir:

.

"

«Loulé, 10/10/42
Desculpe-me a impertinên­

cia.mas as circunstâncias a is­
so me obrigam. dadas as ma­

gníficas relações de que dispõe.
. cTemos há dez dias a nossa

'.

fábriCA parada por falta de
trigos. trigOS que se encontram

porvãrías estações aguardando
materiaL Enorme prejufzo pa­
rá o estabélecimento público.
Já nos ditigimos aos Servi­

'ços Centrais dá C. P .• mas até
. á da ta' nada rios foi dito: Es­
tamos numa situação' deveras
delicada, qué, a não modificar­
-se urgentemente, correremos

o risco de faltar o pão em
, Loulé.

José Ribeiro Ramos».
Recebo a carta no dia onze

e logo corro a socorrer o s.a.
s. do meu Loulé. Demovo
dificuldades,v e it; carta que se

segue coloca-me de bem corn
c

o meu senrímento de dedicado
Íottletano.
«Loulé, 14/10/42.
«.Em meu poder a vossa

carta. Efectivamente no dia 12,
.� tarde, perguntava-me o Ins­
pector Sr. QuÍn�as, por. inter­
médio dQ chefe da estação de
Loulé, se

- dês'ejaria paga,:ç, um
8 umento de 20.r Para a orga­
nização de Um comb6io espe­
cial conduzindo 17

.

vagons.
Sespondo afirmativamente.
«Pelo f�cto de ter mandado

a Faro um delegado junto do
referido Inspector. solicitar:.'
-lhe os· seus. bons oficios, jul­
guei que eS,sa deligência teria
sido a solu'tão do comboio es­

pecial. 'Vejo porém. pela voSSá
carta, que o raciocinio que fiz
foi errado. e 136 ao meu bom
amigo 'devo esse alto favor.
,«Lamento não me:' ter lem­

bradq_: mais' cedo do amigo
Pedro de Freitas: homem- di..;
nâmico, prol}.to sempre Il pres­
tar tiOS amigos os seus ines­
timáveis serviços.
José Ribeiro Ramos».
Como esclareço., sem sombra

de vaidade. já não tenho ida-.
de- para isso, mas por necessi- '.

dade á posição em que me co­

locava ó acinte de só ser pela
músic'a, i1ue; a minha acção
mais era desenvolvida por'
Loulé. aqui ficam arquivados
um pouco dosmuitos docum�n- '

tos que· possuo em provar o

que ..
tenho sido pela minha

téú·a.- E dizia-me há tempo o

p1:ofessor louletano·' Joaqui.m.
Guerreiro Pereira: ..Ped�o de
Freitas, só há um�.

Pois esse um. que termina
agora a sua dedicação á terra

que lhe. foi berçQ.· faz votos

para que,nas gerações moças

-

apareçam mais e melhores de­
dicações na defesa de Loulé,
desse Loulé que desinteressa­
damente, pois nele nunca ga­
nhei o pão da �ida. tanto. me
bati, lutando, em todos os

campos, pelo seu progresso.
pela sua cultura, pela sua ci­
vilização.

-9' -Ir
Jf

Estes «Quadros são o tra­

balho bem popula r de uni des
mais ..

·

populares Iouletanos.
Podepl,bem cifrar-se de que a

todos, qs loulehnos pode in­
te resâa r,
Neles há história. descrição.

factos notáveis de vâ rias épo-.
cas, registos e arquivos que
nos autoriaam a proclamar que'
será um trabalho literária que

.

poderá figurar no armário GU

no bàú do mads comezinho
dos louletanos para, nas noites
de inverno, ao calor familiar,
lê-lo no intuito de avivar b�m
ao vivo a saudade pelas coi­
sas de um passado que enobrece
Loulé.
Se. quizerem, poderão estes

«Quadros» servir de interes­
sante como curiosa éartilha
popular. onde essa populari­
dade' leia o que' foram usos,
costumes e as liberdades de
uma vida da nossa terra nesta

primeira metade' deste século
vinte, e me smo .ce rtos : factos
de melhor realce d-e antanho.
Mais obedeceu este trabalho

a- um fim para'mim de 'pa rt i­
cular importância.
Nãc sou rico, não tenho

rendimentos se não os que a

mirihà modesta reforma de
ferroviário me, dá para viver
os dias que o Destino me re­

serva.

Todavia está bem no meu

âmago colabor�r no auxílio ao
.

hospital. Não posso fazê·-Ia
em material sonante. E. como
-cada um. dá o que pode, eu da­
rei a moeda das minhas pos­

, slbil ídades - este modesto tra­
h"a'ih o literário.'

,

Assim, não traduzindo' os \

)
ineus desejos em matt!ri�l so­
nante ou dádivas materiais

.

que são a·s que alimen.tam o .

nosso hospital. limito-me a

dar sa tisfação a III im próprio
com um trabalh.:> qt.le. Ó espí-
rito possa receber e acarinhar.
Pois não é a leitura o lenitivo
'daquJ:!les que amarrados à ca­

ma do sofrimento anseiam por
distrair o espírito e,m leituras
leves?
Se assim'- é, 'não há dú�ida

que estes meus' «Quadros»
.muito poderão ameniZdr 08

louletanos que saboreiem estas

narntivas da sua própria ter­

ra, nas horas das suas desdi­
tas.
Eis para que trabalhei na

. feitura desta Obra. Pena é que
eu a não sou besse pintar me­

lhor.
Assim, como sai da forja,

ofereço-a ao Hospital da mi­
nha terra, com os direitos de
propriedade literária.
O únfco exemplar para es-

, sa . oferta vai ser constituído
pelos reeoites dos artigos do
próprio jornal. t porq'ue, ·in­
felizmente, mais além não pos­
so ir. A intenção é tudo.
Na data da saída deste nú­

�ero do jornal, 22 de Janeiro
de 1961. dou por acabado todo
o valimento que dispendi por
Loulé.
O Irmão número 607 da

Máquina, de Tricotar

PASSAP
túo simples que dó prazer tricotar

Sem pesos nem platinas, eKecuta todos os pontos illJagináveis, traba­
lhando'com todos os fios, 10 anos mais antiga que todas as marcas,
atingiu, em 1958,52 u/o da exportação total suiça, ao lado de 12 marcas

concorrentes. Na pASSAP o trabalho não encolhe.

Â prestaç6es mensais desde 112$00

Agente local:

francisco José de Mendonça fernandes
R�a José Pires Padinha, 60 - Telf. 144 - TAVIRA

EDITAL
Alfredo Augusto Baptista Pe­
res, Juiz das Execuções Fis­
cais Administrativàs do
Concelho de Tavira:

FAÇO SABER que, no dia
um de Feveréiro do corrente

ano, pelas 10�,horas, na Rua
José Pires Padinha, n." 88, e

Travessa das Cunhas, n." 1,
desta cidade, se hã-d e proceder
à a rrematação dos bens abaixo
mencionados,' pen.horedos El.

José Clementino dé Sousa,
comerciante, casado, residente
na Rua António Viegas, n.o 2,
desta cidade, para pagamento
da licença do�.estabelecimento
comercial e industrial do Gru­
po C, do ano 'de 1966, na im­
portância de 510$00, acrésci­
mos de execução fiscal admi­
n istrativa qt;te¡ ç01=re' p�l& Cs-
,mara 11un ícípa�: do concelho
de Tavíre s ' < .'.

•

Desig�acão dos b�ns � - Um
corte de casaco-de lã pura pa­
ra senhorl;l,. corn 2 ,'metros, de
cor beje liso, - ,um corte de ca­

saco de lã para senhora, com

2,40 metros, de cor beje liso;
---

um corte de casaco de lã
para senhora com, 2,60 metros,
de cor preta;.,- um corte de
casaco de lã para senhora com

2,60 metros d.e cor preta.; -- um

corte de vestido de lã, para
senho ra , com 4.75 metros, de
cor vermelha. com berbotes
pret os ; - u>� corte de vestido
de lã para _st!llhora, com 2,50
metros, de cor rosa vivo; -

um

corte de casaco lã pa ra senho-
'ra, com 2,60 metros, de Cor

vermelha com, borbotes; - um

corte de casaco de lã para se­

nhora, COm '.2,60 metros, de cor

_ castanha; - t(ín corte de casa­

co de lã, miste, para senhora,
com 2,60 metros, de .cor preta
com borbotes v'ermelhos; - um

corte de casaco' de lã mista,
para senhoxa,:com 2.50 metros,
de cor s zu] 'com berbotes da
mesma cor¡' ··�um corte de ves­

tido de lã para senhora, com

2,50 metros, çl� ,cor branca;
•

_¡_ um c._(!I.rte,de'cas'aco de lã'pa- ,

,'ra senhora-,'-, c'om l,bO me-tros,
de cor brilnca ;-':--" auás gabar­
dines impe}."miáveis para se­

nhora, de cot'castanho claro;
.,.- duas gabardines impermjá­
veis para 'senhota, de cor cin­
zento escuro,,- duas gabardi­
dines impermeáveis para se­

nhora, -de cor azul; - um cor­

te de casimita, 'para ·'homem.
de cor cinzento côm riscas ver­

des, com 5' metros; -r um cor­

te de casimira para homem,
de cor cinzento co III riscas
azuis, com 4,50 metr'os ; � um

corte de casimira' para ho­
mem,' de cor cinzento, com 2

metros; - um corte de tIa ne la
de lã lisa, para homem, de cor

cinzenta, com 2,80 metros,
- um corte de casimira para
homem de cor' castanho claro,
com 1,70 metros;
São por este meio citados os

credo'res i.ncertos e desconhe­
cidos do �xécutado para dedu­
zirem os seus direitos, queren­
do. até ao dia da arrematação.
E para constar. se passou o

presente edital e ou tras de
igual teor, que. vão ser afixa­
dos nos lugar_e� marcados por
Lei "

� Tavira, 19.. d�"!.I{lnei.[(') de 5961

E eu, Francisco Silva, escri­
vão das exec'({�ões fiscais admi­
nistrativas, o subscrevi.

O Juiz,

Alfredo Augusto Baptista
Peres

Santa Casa da Misericórdia e

do HospitaJ de Nossa Senho­
ra dos Pobres de Loulé.

Pedro de Freitas
FIM

• o lubriliconte de uso totol por. motores o dois

tempos. Recomendo·sefiADDOl T.S. oos scooleristos,

l$,

-""","
,•••oM""..

I� O único que lubrifico o último ondor de
�

um motor o 4 tempos: topo do cilindro,

U. p. C. topo do pistan, segmentos e vólvulos. Com
• • • ADDOl U. P. C. h6 umo lubrificoção cons:

tonte e completo.

I
� O lubrificonte mois mqderno pore
� o� molares Diesel.

I.P./I. Combustõo melhorado. ruido

corocterlstico destes molares ole­

nuodo e desopcrecimenlo do luma.
I

ARCO PORTUGUESA, Lda., R, Rodrigues Sampaio, 134-LISBOA
Agentes no Sotavento do Algarve:

José dos Santos Stol(ler-Rua Filipe Alistão, 64
Apartado 70 - F À R O - Telefone 739

Dos Livros .. '. /

Vendem-se
Duas courelas. com árvores

variadas, conhecidas por «Ser­
ro Redondo» e «Monte da
Viola», freguesia de Santa
Catarina.
Dirijam-se a J. S. Rainha.

Rua. José Leonardo, 40-2.°­
Olhão.

f�Á1§i....... .. aa_iM • Lb

Quem incendiou o Congo
É este o titulo de um novo livro

do escritor Luís C. Lupi.
Esta obra pode conaider-ar-se

uma oportuna exortação patrióti­
ca, Conhecedor da vída africana
das nossas províucias ultramart­
nas, o escritor descreve o senti­
mento prufundo que nos nos pren­
de aqueles pedaços da terra por­
tuguesas.
Faz um estudo íntereesante so­

bre a situação criada no Congo e

publica algumas entrevistas ex.

presstvaa e luzes fundamentais so­

bre o problema africano e um va­

loroso depoimento do Presidente
do Brasil.
É um livro ou como muito bem

afirma o seu autor, um depoimen­
to antecipado para o julgamento
da história.
Felicitamos Luís Lupi por este

seu excelente trabalho e pelo va­

lor das suas afirmações patrióticas

Port.ugal Marinheiro

E este o título de um belo volu­
me qne A. .de M. Faria Artur aca­
ba de dar à estampa, interessante
trabalho histórico sobre a expan­
são e colonização dos portugueses
no mundo dedicados à mocidade
e ao povo.
São dezassete capitulos que

exaltam actos de bravura, gestos
heróicos de grandes figuras de
portugueses.
Toda a nossa epopeia maritima,

toda a nossa acção colonizadora
ressalta nesta obra vibrante de
fé e patriotismo.
Util a todos os títulos e sobretu­

do multo oportuno no momento

presente em que homens mal in­
'tencionados pretendem sujar a

verdade histórica e diminuir a

nossa acção civilizadora.
Felicitamos o escritor pela ex­

posição clara dos factos e pela for­
ma como apresenta o seu estudo.

Uma carta

E este o titulo de uma obra, ple­
na de patriotismo t: transcendente
de té que Ernesto Tavares Pimen
ta, dedica a Sua Ex," o Sr. Presi­
dente da Repúblca, contra-Almi­
rante America Tomás.
É um livro de prosa salutar, um

conjunto de belos trechos', excer­
tos de verdadeiros hlnos a Portu­

gal e à Rainha da Paz, Nossa Se­
nhora do Rosário de Fátima.
A sensibilidade -religiosa do Meu

autor recebe-ae em todas as.pàgt­
nas e, tal como afirma, -é um ver­

dadeiro «grito a favor da concór-

Distribuidores Gerais:

1m Pefa.
fJ",Dl) inc;a

}-
101'

Castro Marim

Transferência - A seu pedido,
foi transferido para o Cadaval o

sr. Dr. João Lourenço, que duran­
te alguns anos aqui exerceu 08

cargos de Conservador do Registo
Civil e Notário,
Noticias Pessoais - Celebrou o

aeu aniversário natallcto o meni­
no António Manuel Gomes Saloio.
- Depois de passarem algum

tempo na Praia da xocha, regres­
saram a esta vila as sr.8S D. Bel­
mira André Peasanha e D Maria
Assunção Soares.
Doentes - Encontra-fie bastante

doente a sr.' D. Maria Xavier Al­
berto Moreira. proprietária nesta
localidade,
- Também se encontra doente a

sr. a D. Maria Bárbara Correia Se­
ver-o

Falecimento - Faleceu neata ci­
dade o menino joaquim Manue l
Palma Segura, de 11 meses. Era
filho da sr.8 D. Lidia Bar-dosa Pal­
ma Segura e do nosso prezado
amigo s r, Joaquim Bandarra Se­
gura,-C.

dia internacional» nestae horas
em que o mundo conturbado por
vis pn ixões sectarlstas esquece
que só na fé de Deus encontrará o

seu verdadeiro caminho,
Pelo que lemos, embora desce­

. nheceado o seu autor, parece-nos
estar na presença de uma alma sã
e Ideológ ícarnente pura.
Este livro que gentilmente nos

enviou em hora grande, lê-se com

muito agradoe e uma verdadeira
lição sobre ideais supr-emos que
que requerem estudo profundo.
As Ideias expostas pelo autor

são elevadas e nobres e delas res­

salta à nossa memória um trecho
de Ségur - «Os grandes pensa­
mentos não podem germinar e de­
senvolver-se senão nas grandes
obras; se penetram num espírito
tacanho, vivem nele como estra­
nhos, e não tarda que as paíxões
baixas e vulgares os expulsem e

Ernesto Tavares Pimenta, é des-
. ses para quem nenhum bom pen­
samento pode existir sem a fé de
Dells.

Assinai o «PODO Aloaru¡o»

--

DÊ MAIS VIDA AO SEU
MOTOR•••DÊ-LHE ADDOL .

um só gesto e

• fará o resto
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entulho, como que a suplicar:
Salva-me I Tira-me daqui, ti­
ra-me daqui I, seria lá. coisa
que ínteressasse o público em

terras de província? Ainda se

Fosse na capital e perante cir­
cunspectos cocabichinhos de
ninharias sem utilidede nenhu­
ma vá lá, vá lá ..•
Mas a verdade é que inte­

ressou e muito. A sala estava a

deitar por fora e não demos por
que algum ouvinte tivesse ar­

redado pé durante as duas ho­
ras e picos da sua palestra. No
fim recebeu uma consoladora
salva de palmas a premiar me­
recidamente tantas canseiras.
Bem haja, pqis I
Bom seria 'que, neste aeon­

tecimento, atentassem aqueles
que supedntendem em plilá­
cios e monumen,tos nacionais ...

_,. -Ir
•

Quem vai - e todos os dias
,por lá passa muita gente - vi­
sitar palácios e morrumenros

nacionais tem verificado des­
consoladamente «como é dife­
rente - já não digo «o amor em

Portugal», - mas o ciceronee­
mento em certos palácios e:

museus porrugueses,
Entra um grupo numa pri­

meira sala e logo, nas suas

costas, se fecha a porta à cha-
,
ve. Á frente, o cicerone, como
alertado maioral; atrás a car­

neiregem que, pelo acto inicial
do cerrar do ferrolho, logo ve­

rifica que, se não esriver con­

forme, difícil se lhe torna re­

rroceder do redil. A Iengu-Ien­
ga em ares de cantochão vai
fazendo ouvir: «Sala de tal».
Passa-se uma porta que logo
se fecha. �Sa la onde a majes­
tade de tal se assentava no
trono para receber a embaixa­
da de tal», Outra porra que se,

transpõe e logo a chave guin­
cha na fechadura. «Quarto do
sr. ta1». Aqui não se penetra.
Espreita-se da porta, vedada
por lustroso cordão de cor qua­
se sempre vermelha, (talvez pa­
ra sugerir sangue .•. dalgum cri­
me perpretado por algum ocu­

pante de épocas recuadas .•. );
«móveis de ta

Í

estilo». (Tudo
devidamente couraçado, á dis­
tância de metros, por cordão de
seda, não vá o rebanho copiar
algum dos lavores) «e azulejos
da época tal» (vistos' a tão
grande distância que só por
um óculo I. .. )
Tudo decorre a passo de m s r­

cha acelerada. Como que deba i­
:xo de forma, pois se alguém
fica para trás, no desejo de me­
lhor observar certo det.ilhf',lo­
go terá que .desist ir do vil in­
tento porque o maioral tem de
parar (não vá tresmalhar-se a

rês e fazer alguma diabrura) e

o reba nho está a ser desfal ca­
do no tempo do se u repasto.
Ràpidamente se faz o péri­

plo e o visitante 'encontra-se,
quase sem dar por isso, livre
da atmosfera bafienta das ve­

lharias aferrolhadas, apressa n­
do-se a encher os pulmões do
ar fresco dos jardins circun­
dantes para se refazer da
atmosfera pesada que lá res­

pirou.
O que ganhou com a visi ta ?

Já não foi pouco: coscuvilhou
a vida alheia (a dos sucessivos
habitantes do edifício) e isso
deve consolar-lhe a ávida
mesquinhez. Ignorante entrou
e ignorante saiu ••• Bagagem
cultural, nenhuma... escusa

de carregar com ela a atormen­
tá-lo pela vida fora.
Um alívio I. . . ;
O ano passado, estando aci­

dentalmente em Lisboa, disse­
m o s a pessoa de família:
Queres vir comigo I:l Sintra?
Resposta pronta: Encanta­

da I Vamos já; é só vestir o

casaco, tanto mais que só vi o
Palácio uma vez e em dia
muito escuro. Era justamente
o Palácio Nacional que iamos
dispostos a ver roais uma vez.

A visita passou-se mais ou

menos nos moldes acima refe­
ridoM,

Quizemos entrar, na igreja
e chamar a atenção da pessoa

que nos acompanhava. para as

característiscas da tapeçaria
persa que o altar-mor tinha ao

fundo, e para os belos azulejos
alicatados que lá se encontrara.

O cicerone olhoq-nos, como
se em nós tivesse visto o Dia­
bo a querer profanar os luga­
res sagrados e disse-nos: «Não
se pode entrar na igreja. Vejaaa
daqui». Era o lado oposto à ca­

pela-mor, uma espécie de coro

- varandim donde as majesta­
des podiam muito bem assis­
tirem à missa mas, donde' só
munido de um binóculo, e dos
de grande alcance, se poderia
ver alguma coisa do que pre-
tendiamos.

-

Ficámos furioso e logo ali
protestámos. Perguntámos o

nome do respective conserva­

dor para lhe manifestarmos,
por escrito, o nosso desagrado.
Infelizmente perdemos o apon­
tamento. Talvez estes dizeres
cheguem ao seu conhecimento,
à laia de carta aberta •••
Calculamos que, se algum

dia tivermos vagar, para visi­
far demoradamente este {aliás
já muito nosso conhecido} ou
outro qualquer palácio aberto
ao público,' sem, ser acomenra­

do a grupo heterogéneo de glm­
te desconhecida e apressada,
certamente nos seria concedi­
da uma autorização especial
para a demora, depois de, não
imaginamos que canseiras e

passos perdidos por repartições
variadíssimas, declinações de­
identidade em todos os modos
e tempos e quem sabe se até
depois de alguma esperta cau­

çãozinha para prevenir pos-sí­
vel gatunice ..•
Mas note-se bem: autoriza­

ção especial. só a ra ros apro­
veitaI. ..
Não é com autorizações es­

pe�ais que se cultiva o público.
.£.. assim que se vê �anto des­

colabro por af fora I

_,. �
_,.

Um dia, no Escorial, con­
tratámos um cicerone. Taxa
fixa. O estrangeiro não é ex­

plorado nem o cicerone olha
po_t gorjetas.
E um dia inteiro que o

indivíduo está por nossa con­

ta, tendo apenas o descanso
do almoço que lhe oferecemos
porque qu izemos, nanja que
o repasto fizesse 'parte do ...
f r e t e. Chamamos-lhe assim
porque - mea culpa - não so­

mos dos menos maçadores ..•
lá isso, não I •••
E se mais não o maçámos

foi porque a cada pergunta, a
cad a

i

retrocesso, a cada para­
gem interminável de pasma­
ceira bem justificada, só rece­

bemos em troca solícitas expli­
cações, sorrisos e amabilidades
-lue nos confundiam a cada
passo.
Mesmo !l oferta do almoço

foi feita com a sua pontinha de
manha. Queríamos não perder
esse tempo para continuar a

con versa sobre assunto que
muito nos interessava e o ho­
mem era muito culto e de fa­
las agradáveis. Nada de con­

versa de realejo, nem ela era

possível com as experiências
que fizemos, arrastando-a pa­
ra sssun tos os mais va riados.
Que ror de coisas lá aprende­

mos I Um só dia equivaleu a

um ano de buscas e leituras e

à economia de muitas centenas

de escudos.
E nãó foi necessária qual­

quer autorização especial!. ..
À única burocracia foi: Toma
lá; dá cá... e agora a tura­

-mel ...
«Ai como é diferente I» «Ai

como é diferente I» -- diría o

Cardeal Gonzaga I. . .

'

M. I.

Carrinho de Bébé
Vende-se, em bom estado.
Tratar na Rua Almirante

Cândido dos Reis, n.O 119-
Tavira.

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais i
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Aní ver sarros

Fazem anos:

Hoje - D. Maria Luisa Viegas
Ventura, D. Isabel das Chagas Oli­
veira, D. Maria dos Mártires Flor
da ROlla Gaspar, menina Isabel
Maria Lopes Figneiredo Marques,
menino António Vicente da Cruz
Fernandes Sotero e os srs, Mário
Vicénte Correia dos Santos, Antó­
nio Vicente Madeira da Cruz e

Custódio de Jesus.
Em 23 - D. Maria Bebiana Fer­

reira Leiria Azinheira, menina
Maria da Graça Lopes Rodrigues,
menino Osvaldo Cordeiro Fer-nan­
des Jose, e os srs. João Corvo Do­
mingues e Orlando Jose Lata.
Em 24 - D. Maria Fernanda Pe­

res Jara, D. Celeate Martins Viegas
Cesário, meninas Maria João Soa­
res Lobato Centeno, Maria Ondina
Lopes Rodrigues, Maria de Fátima
Almeida Conceição, Maria Eugê­
�nia �iguel Pícoíto e os firs. Dr.
'António José Costa Pires, Augusto
Pereira Neto, Francisco Fonseca
Franco e Custódio Gaspar.
Em 25 +r- Menina Maria Helena

Mendonça do Carmo e o sr. Ma­
nuel da -Silva Lopes.
Em 26 - D. Cidalina Maria Duar­

te de Matos, D; Fausta Padinha
Dinlz Ferro e o sr. Arnaldo Poli­
carpo da Cruz.
Em 22 - D. Maria de Lourdes

Aboim Ascenção Contreiras LODes
D. Isaura Domingues. D. Maria
Silva Leiria, D. Suzete Crtsôetomc
dos Santos, D. Maria Fernanda do
Nascimento e os sra. José Crisós­
tomo Leiria, João Valerio Crisós­
tomo Bandeira Carvalho e José
Dácío Correia Matos.
Em 28 - D. Maria Aldegundes

Mendes e €IS srs. Manuel JoaquiQ1
Vaz e João Pedro Maldonado Jú­
nior.

Partidas e Chega4as

Por motivo de promoção. foi
colocado como Comandante do'
Posto da G.N.R., em VaJe de Var­
go, o nosso assinante sr-, Joae Gre­
gório de Freitas Trindade.

- Com sua esposa seguiu para
capitál, onde permanecerá algum
tempo, o sr, Brigadeiro Eduardo
Jose dos Santos, nosso prezado
amigo e ilustre conterrâneo.

- Vimos nesta cidade o nosso
conterrâneo sr, Dr. Alfredo Mar­
ques Teixeira :de Azevedo, Con­
servador do Registo Civil na ca­

pital.
- De visita a sua tia esteve nes­

ta cidade o nosso prezado amigo
sr. Augusto.»Teodora- Bandeira,
proprietário. residente na capital.
- Com sua familia esteve nesta

cidade o sr. Mantiel Jose da Fon­
seca, funcíonãrfo público e pro­
prietário, residente no Porto.
- Foi à capital acompanhada de

seu esposo a distinta cabeleireira,
sr.a D. Maria G. Assunção a fim
de adquirir modernos cortes e no­
vos modelos de penteados.
- De visita ao Algarve estive­

Iam nesta cidade, durante alguns
dias, a sr.a D. Maria do Carmo
Martins da Costa e seu esposo, sr.
Armando Martins da Costa, indus­
tr-ial, residente no Porto.

- Regressaram de Inglaterra,
onde permaneceram largo tempo,
à sua residência no Porto. a nos­
sa conterrânea sr.B D. Josi1ia Raí­
.mundo Martins da Costa e seu es­

poso, sr. Ruí Martins da Costa,
agente técnico.
- Regressou

�
a esta cidade, na

companhia de sua filha, sr." D.
Josilia Raimundo Martins da Cos­
ta e genro, sr. Rui Armando Mar­
tins da Costa, e sr.a D. AIda Ber­
nardo Raímuudo.
- De visita á seus tios, encon­

tra-se nesta cidade, a sr.a D. Maria
Firmina Viegas Raimundo e seu

esposo sr. Luis Carlos de Freitas
Raimundo, acompanhado de sua

filhinha, Ana Paulo Viegas Rai­
mundo.

"

Doente

Tem sentido algumas melhoras
o nosso prezado amigo e colabo­
rador, sr. Dr. Jose Ribeiro Alves
Júnior, que há pouco foi vitima
de um desastre na Figueira da
Foz.
Fazemos votos pelo seu rápido

restabelecimento.
Necrologia

Anfónio Fernandes
No passado dia 13 do corrente

faleceu no sitio das Solteiras, na
Conceição de Tavira, em casa de
seu filho, o sr, Antónl0 Fernandes,
viúvo, proprietário, de 29 anos de
idade. O falecido, que gozava de
muita simpatia era pai do sr. Se­
bastião da Silva Fernandes, pro­
prietário, e da sr.a D. Maria Silve­
ria, sogro do sr. Francisco Antó­
nio Pereira, nosso assinante, e da
sr. a D. Maria das Candeias e avô
dos srs. Jaime da Silva Pereira e

Jose António Pereira e da sr.· D.
DoriIa da Silva Fernandes ..

O seu funeral, que se realizou
no dia seguinte, foi muito concor­

rida.

Eduardo Júlio Mafeus

No dia 18 do corrente faleceu
nesta cidade o sr, Eduardo Júlto
Mateus, de 54 anos, calafate. na­
tural de Tavira. O falecido deixa
viúva a sr.a D. Maria Pire8 Bel-

Véspera de Natal

� Pelo frio que se avizinho.
æ Hovo Hafol vai chegar ;
æ Mais minha olmo pobrezinho,

�::========__
p'la pobreza, vai chorar I

Pois embora eu nado fenho,
P'lo Hafol, se Deus quizer,
Terei pão para 9uem venho
1 minha porfo bofer !

� Já assim não aconfece
� A quem empunho o bordão, ,

� Porque nem sempre os Iquece

=========1
As esmolas que lhes dão I

Porque se o frio me repassa,
Me regela a coração,
Bem mais regela a desgraço .

Que mendigo o duro pão I

� E é por elo, a irmã-pobreza,_
� Que eu implorl aos altos céus
æ Que ponha pão sobre o mesa

� De quonfos filhos fem Deus I

§ Oazlmbro/960 �. Santos Stokllr

Agradecimento
À. família de António Fer­

nandes, não podendo fazê-lo
pessoalmente vem, por este

meio, agradecer muito profun­
damente a todas as pessoas que
se dignaram acompanhá-lo à
sua última morada e bem aB­

sim a todos os que lhe mani­
festaram o seu profundo pesar.

DISCOS
De 45 rotações, emmicrogra­

vação, com 4 números de mú­
sica, cujo preço era de 60$00,
ven d e m - se por 40$00. na

agência da «Grundig», Rua
Dr. Parreira - Tavira.

chior e era pai do ar. Manuel Pi­
res .Mateus, comerciante, e sogro
da sr.a D. Maria Graciete Pires
Soares Mateus. O seu funeral, que
se realizou na tarde de 19, foi
muito concorrido.

Eng. João Rosado Munes
Faleceu há dias em Portimão

o ar. Eng. Sllv ícultor- João Rosado
N u n es, admluístrador floreatal,
que durante alguna anos exerceu

funções em Tavira. ,

A sua morte causou profundo
pesar nesta Cidade onde coñtava
com alguns amigos.
Ás familias enlutadas endereça­

mos aentidoa pêsamee.

Pedro de Freitas

e os seus «Quadros de Louie anligo»
Continuação da 1.B página

-10 secreterier o Concu rso de
Banda Civis, há pouco protno­
vido pela F.N.A;'T., e recente­
mente, no mês de Dezembro
lindo, recebe do Governador
Geral de Goa o amável convi­
te para visitar equele Estado,
pondo à sua disposição uma

passagem de ida e volta num

-dos aviões do T.A.I.P.
Isto é prova evidente do que

atrás dissemos sobre o seu gé­
nio ectivo e às suas extreordi­
nárias qualidades de artista.
Num gesto digno de registo,

com a sua comprovoda modés­
tia, oferece 'ao Hospital da
Santa Casa da Misericórdia
de Loulé os quadros que acaba.
de publicar.
Agradecemos a Pedro de

Freitas as palavras com que
nos mimoseia no seu último
«Quadro» e esperamos que
conrinul a der-nos, como lité
aqui. a sua velios« colaboração.

Se todos os algarvios lutas­
sem assim pela sua provincin
e sentissem o mesmo calor ar­
dente que Pedro de Freitas
sente pela sua terra natal. en­
tão muitos problemas não, se
arrastariam como por vezes

tem acontecido. À. sua acção
extreordinêrie se devem mui­
tas iniciativas felizes levadas a

efeito em prol da sua terra.
Pedimos a Pedro de Ereite»

que nos perdoe o arrazoado e

esperamos continuar II r�gistá­
-10 no número !dos nossos

amigos.

Ultimas novidades em disco
na Agên[ia de Representatões Algarve

Ruo 5 de ODiubro, 10-12 - TAVIRA

PRECISA-SE
Meeiro ou rendeiro, para

semear grande sementeirà de
milho na Estanciurira"'::"-As­
seca.

Quem pretender dízíga-se
ao dono ria dita propriedade.

Indústria Tavirense

Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam-
, -se em todas as cores e modelos. Os mosaicos. preferidos pe- /

los construtores pela sua qualidade e duração. "

Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão, lava­
"louças, tubos em cimento. etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7-' Telefone 110-T}¡VI�li

Preferir os MOSAI[O� LElO é contribuir para o progresso de TAVIRI

J. A. P'ACN�CO I
T�VIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

I Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PAC H EC-O
tenham a consagração do

público que os consome.
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'E" JÁ tempo de dar por terminadas estas minhas pincela­
das a avivar Quadros antigos da minha terra natal.
Es,tou mesmo de que

desde o Director' do II III �I «Povo' Algarvio» aos por Pedro de Freitas
leitores destes descoloridos
apontamentos louletanos, dada a sua extensão, desejando
devem estar que eu term ine,

E vou terminar mesmo. Vou dar-lhes a devida e justa
satisfação; Abriu este semanário tavírense em- seu número
'.274 de 7 de Dezembro de 1958 as suas colunas a esta vo­

lumosa ohra de interesse Íim'i­
tado a Loulé. Muitos foram os

louletanos que estranharam o

facto de não fazer esta publi­
cação na imprensa da terre,
A pr iine ira vista' justifica-se

essa naturs l observação: eu

devia de facto utilizar, para
maior conhecimento da f'amí­
lia louletana, o jornal local.

-

Mas tudo tem 8 sua razão de
de ser: E reside ela no caso de,
ser o «Povo Algarvio» o jor­
nal que há uns bons treze
anos (27 de Julho de 1947),
pôs à minha dioposição as

leais colunas; nelas tenho ex­

planado variadíssimos e deli­
cados assuntos, e, em consciên­
cia, entender que num traba­
lho aligeira:e:lo, curioso, popu­
lar, e mesmo dle ambiente al­
garvio, ele não devia desertar
-da unidarle onde o seu autor

mais radêcara a sua presença,
tanto mais que, ao tempo em

que assentara praça em Tavi­
ra, 'Loulé não possuía qual­
quer orgão

�

da imprensa,
N a s «pinceladas» d 'e s t e s

Quadros 'muitas têm sido as

daninhas gralha,s a debicarem,
a,qui além, nos' seus O'traços»,
desvirtuando, assim, o "sentido
de àlgúmas. palavras e mesmo

o de alguns temas versados.
Mas os carinhosos leitores de­
certo de tal se aperceberam e

..........................-ã

Teatr{) António Pinheir{)
- Espectáculos da' semana-
"Hoje, para mafores de 117 anos,
O amnr que a, mulher- deseja,
com Bárba-ra Rutting e,Paul
Dahlke. Em complemento, O
último golpe, com Jean Gabin,
e René Darv.
Quinta-ieira, era espectácu­

lo para maiores de 17 anos, A
méscare de Fra'Pllœnstein" com
Peter Cushing ,e Hazel Court,
em ,warnerco]or. Em comple­
merito,' NeglÍJeio de. pijamas,
com Dod� Da·y e John R8>Ítt,
Sábado, Para maiores de 6

anos, -A i-amíUa' Tr-app na

Amédca, com, Ruth,Lel:1w.erik
em eestmancolor.

.�
fa-rmáda de�er"içG-:-Está

de serviço urgente, durante a

presente, semana, 8 .Farmãcíe
Franco.

por isso, essas triviais imperti-
nências vulgs rfssimas na im-da $a�DOs., o. s,r,.,D. Marcelino
prensa, mormente provínciana, Franco, se acompanhou este
foram por si prõpzios iectifica- movimento, foi' talvez repre-
das, () que é de' agradecer.. sentando o sr•. :¡3�spo D. Antó-
Não obstanta, o contríbuto n ío Mende,S Belo, .que era

deste «Ppvo Algapv�o» para fran·ctulsta"timto.,assim,que:p.o
'um ¡trquivo tão extenso, não governo do sr. João Franco foi
demerec.e .do reconheci;mento . nomeado Ca.rdeal. E é. tuclo o

que lhe' fico devedor. que me ocorre».

Rectifica.ndo· alguns pontos, Quanto ao meu caso, como
d irei <Lue'" o Qua-dro número ,HlarmQnico, à esta'çãq de'Lou­
'd ez, r,efere-s-e' à ida"ao Algar- ,lé ir tocar, à passagem do sr.

ve do estadista' COnselheiro João F�anco, direi que, em

Joãu. F ranco. Est� citação; em ., presenç� da carta do amigo sr.

referência à data, alguns repa-' :Paulino, era rectificando o que
-ros treuxe à tela�dal imprensa. me disse anteriormente, eu li"
No q�a,dro número onze, em'

.

mho-me a curvar ante est':! de-
,.nota à marge'm, esclareci o que poimento, 'e asseverar que o

SP me ,ofereceu dizer. Poré�, facto por mim citado, foi como
em carta porteriOJ.', 15 de Agos- eu o relatei, pois não sou cul-
to de 1959, de Faro, o sr. José pado. dos franquistas lou leta-
.Bernardino P,aulino, o bilhe- nos terem levado a sua filar-
teiro do ca.rninho de ferro amónica' à estação, dizendo-se
que me reporto nessa nota, 80S músicos que iam tocar à
diz-me: «Não conseguj ver» passagem do sr. João Franco.
:0 Distrito de Faro dos anos, de ,Em presença destes depoi-
1902, a 1904. Mas puxando, men:'tos e a' quase sessenta anõs
pela memória, a vinda de João ue distância, ocorre-me inter­
y ran co. oil Faro, foi em 1902,' rogar o meu. espírito: a quem
porque nesse ano já eu eTa teria eu Ido tocar à estação de
pliaticante a factor na estaçã,o Loulé o «Hino da Carta» ? .

na ocasião da partida do com- No Quadro vinte e quatro
}wio, c0rreio. que nesse tem pO'

J escrevi': «não está nos moldes
elia aQ £ilU da tarde. E reco:¡;- deste «,Quadros» desenvolv.er
do-'me que, no largo da estâ- e �clarar o que tem sido ami-
ção, arremessaram algumas pe- nha acção de dedicado loule-
dras à comp0sicão do comboio, "�o tano; reservo essa parte para
e que por sinal ia sendo atin-

.

o. finah.
gido o chefe da est&ção de no- t chegado agora esse final I
me Graça; e um pouco antes: «Que o Freitas não é capaz
da partida do comboio ouvi- ,de ser é, um louletano sem ser

ram-se duas detonações de ti- músico, talvéz mais músico
'ros, sem consequências. ,que louletano. � .»

«A Casa que forneceu o al- Parece inferir-se que eu só
moço no Lethes foi a Fedari, de- tenho sido louletano no cam-

'Lisboa, que trouxe um vagon po musical. De facto muito
com o equipamento preciso; tenho defendido a música de
nessa ocasião esteve em F810 Loulé. Mas também é certo

uma pequena força de cavala- ,que muito me tenho batido
ria que estacionou no largo do ,:por todos outros sectores.

'

Terreiro do Bispo e que ape� «Variante do caminho de
nas deu uma ou duas correrias :ferro», «Carnaval», etc, bastos
ao POYO aglomerado em frente são os documentos que atestam
da casa do sr. Dr. Virgílio In- 'os meus serviços. Eis uma pe-

glés, que morava na rua Let., 'quena amostra: oficio da Santa
hes. O sr. Brigadeiro £duar- 'Casa da Misericórdia e Hos-
do Santos não se deve recor-' pital, número 109, processo
dar do caso porque era muito, ,52/A D, de 6 de Abril de 1952;
novo; é provável que se repor-, Na missão de agente diplo-
te ao jornal Heraldo de Tavi- mático de Loulé junto de Ge-
ra, que nesse tempo era pro-' neral Raul Esteves, Raul Pin-
priedade.do. pai do sr. José Ma- Continua, na 2." página
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«Dois pés mal caltados podem escandalizar uma silhueta elegante»
(Christian Dior)

Cvm Sapaf()� «MAI2SI LVÁ» nã() (:()rrerá es�e ris(:()
Para calçar e ficar
Com calçado' bem calçado,
MARSILVA pode mercar
Sem nunca sar igualado!

de MARIA LOPES
Ruo Matias Sanches, 24 e 26 - VILA RUL DE SANTO ANTÓNIO

A G·Á VIO
.

(j�ZtTILHA

Âs (ulp-adas são as gatas .•.I

A quarta feira qassada,
Foi lima noite de truz I
Houoe grande restolhada .

E a preta foi preparada
Porque não havia lU2 •••

Uma cidade às escuras

E lima coisa medonha;
Permite estas diabruras
E outras loucas aventuras,
Presta-se à pouca vergonha ...

O que é preciso evitar,
Pra acalmar este pagode
Sem àqua pra se lavar.
QlIe não mais volte a' faltar
A luz-de Olhão ou do Bode ...

Zé da Rua

Uma página de critica
.... iiM tM A t _C!C&Iilíí&1

Conttnuaçño da 1.8 página

mór-no vôo de luz, e vem hr íncar
com todo o arcaíamo da casa da
«Quint<l .Velhas ; empoleira-se nn

arca, ,",obre a mesa, e só retira
quando Millct. nas suas «Avé Ma­
rias», assinala o auto do fim do
dia ...
JO!lninha e um símbolo .da mu­

lher portugucsa - seja r-ústica ou

não com Ql:I seus sonhos de rapa­
ríga, oe seus anseios, de mulher,
que vão gl'luhando forma e relevo
no enxoval para o dia - esae mun­

do de coisas, que será o sell m nn­
do.
Estando alegre, Joaninha chora;
estando tr-iare Canta ... As andori­
nhas partem e chczarn, esvoaçan­
do sobre a parreira que alpendra
o .terraço, e são elas q ClC na vida
de Joaninha marcam mais uma

primavera - rna is uma esperança,
como íntima página do seu calen­
dário - coração.
joaninha é Ii uda, bondosa. lu­

.

síada. .. Não se revolta se a neve

dos caminhos - á semelhança dos

postais recebidos de Ità Iia -lhe
cugrtnalda- a fronte, sublinhando
oe anos, ou o luar - mordaz -lhe
prateia os cabelos, tecendo-Ine de
luz e sonho uma grinalda de tia ...
Quando já não pude esperar­

não tiver já o direito de esper-o r,
como a tia Júlia e a tia Margarida,
Joaninha. viverá a sua sina, reco­
lhida no claustro de si própria. e,
em cada sol- pôr ha-de, orar reli­
giosamente e conformar-se com o

destino de Deus .. ,

Talvez Joaninha espera - um

pr-íncipe, e crente no seu sonho,
tudo faz por o merecer - por de­
voção. Foi madrinha dos criados,
que «derriçavam» às escondldas e

morriam de amores, e sentiu-se
feliz dessa união - que tornou o

Silvestre e a Angéltca esposos -

feliz da sua felicidade. Só ela não
morre de amores por ninguém .. ,

Porquê? Orgulho e perconceito?
Vários rapazes se lhe têm chega­
do, mas ela recusa-ce, Qual será o

amor de Joaninha, desxes seus
olhos tristes - doces 'como o hi­
dromel?
A'tI vezes a Joaninha, da sua [a­

nela emoldurada de madresilva,
fica, longos momentos olhando os

azuis da distância que vestem o

pérf
í l orográfíco da sert-a da Ar­

rábida, mas é no mar, ao fundo,
nesse azul mais fenfcio, que o seu

pensamento se fica, se esquece das
horas, do mundo - de tudo! Tal­
vez alguém que sulcou a estrada
azul do mar, como uma caravela
de aventura, e deverá voltar urn

dia. Talvez ... mas ninguém sabe I
Quando morreu a vclha tia Júlia,

a pobrezinha, branca como um li­
nho corado ao sol das tardes de

Junho, levou nos olhos, muito
abertos, uma interrogação, que só
ela ,- a Joaninha - compreendeu.
Hoje, á joaninha reMta a tia Mar-

Homan[eiro geral do pnuo.PDrfu�uês
IIIlIiIIIt:r;w '"""11

Deste segundo «tesoir-o da nossa

Liter-atura» (o primeiro estão le-n­
brados os leitores que foi «Contos
Tradicionais Portugueses) edltado
por «Iniciativa Edítorals » com

téxto literário organizado, anota­
do e prefaciado por Alves Redol,
musical escolhido, comentado e

prefaciado por Lopes Graça e ilus­
trado pora Maria Keil, estão pu­
blicados os fascículos n.r= 4 e 5.
Neles terminam os romances

das batalhas e dos saques; in­
cluem-se os romances dos cativos
e dos amores olvidados e inicia­
-se o Livro Terceiro ou Livro da
Moirama de que fazem parte seis
capítulos de curiosas e sentidas
.canções intitulados: Os Moiros fa­
zem cativos, Os Moiros na derro­
ta, Os Moiros sofrem cativeiros,
As cristãs vão com os Moiros, As
Moiras que encantam e As .\1oiras
que se encantam.
A «In lcia tivas Editoriais» {Ave­

nida Rio de Janeiro, 6 cave) agra­
decemos a amabilidade da oferta
de mais estes dois fascículos de
«Romanceiro Geral do Povo Por­
tuguês» - 48 páginas com o for­
mato de 17,!lx25 impressas a duas
cores e em duas colunas com vis­
ta a confortar o maior número de
romances e músicas no texto e

«extra-texto» e uma gravura em
cobre «extra-texto».

garida Duas Joaninhas, portanto,
moram ali, na doçura poética dum
teatro de D. João da, Câmara ou

de Júlio Diniz. A tia e a sobrinha,
ambas são um retrato reciproco,
emoldurado a pinho saudável. O
mais velho lembra a Joaninha o

d la de àmanhã; o mais recente,
lembra a tia Margarida o dia de
ontem ...

Ambas as Joaninhas nesse re­

canto solarengo de mulheres por­
tuguesaa, vivem ditosas, contem­
plaudo-se na saudade e no futuro,
Se a saudade é uma manhã de sol,
loira como um pomo de ouro; o
futuro é uma noite de prata, pin­
tada pelo luar de Janeiro, que an­

da lã fora, velho apaixonado dc
tia Margarida, de longos anos, em

que ambos se conheceram ainda
moços ..•
Finalmente reparo. Não falei da

Lísete, do Frias, do Oliveira, dos
Vilelas - das suas Inter-pretações
em «O Sapo e a Doninha», absor­
vido como estive em toda a poesia
de Ramada Curto .

Mas creio que eles me perdoa­
rão - até porque foram eles que
me deram através das suas inter­
prctações o somatório de impres­
sões, colhtdas de Ramada Curto.
É pnna que o doutor - autor

não possa voltar atrás - ao mo·

mento do «prémiere» - porque eu

aconselhar-Ihe·ia a, em vez de
«O Sapo c a Doninha», dar á peça
o título, infinitamente justiceiro,
de «O Inferno dum Anjo» ...

MARSILVA

Afinal fili informado,
De todas as zaraqatas
Que ouvi sobre o meu telhado
.ft' do meu SOllO quebrado,
As eutpaaas são as gatas ...

As causadoras doe donos,
,
eom oe seus salamaleques
Í!- 08 seus miados tiranos

Desitrqutetam os bichanos
Fazem deles calhambeques ...

Pois são elas, afinal,
Eeeas gatinhas matreiras
Que animam o arraial
FJ o concerto tnunicat
Qlle ell uuço as uoitee inteiras,

CASA

E OGIOS

I

Mansinho

>

Por esse Pals fora
Cnnnnnação da 1.8 página

nosso lado, as maiores proba­
Iídades de ven ce r, sobretudo
se o Ocidente acordou da le­
targia em que tem vivido e fez
votos -por que, o Mundo não
esqueça que só o amor vesda­
deieamente cristão gera o com­

pleto respeito por tudo que é
humano, E'. desejou a todos as

maiores felicidades, mais por

Imperative dio coração que por
dever do cargo.

.-:"\vrtu15al recebeu recente-

F. mente a visita do P resi-
dente eleito, do Brarsil que,

segundo declarações de um seu

amigo íntimo, 'se sente' opti­
ni ista e calmo, sob todos os as­

pectos,'e absolutamente segu�o
de si próprio. Não resta dúvi­
da, acrescentou esse amigo que

é m ombro da Câmara dos De­
pu'ta,dos, que o: nosso Presiden­
te corresponderá perfdtamente
às esperanças de todos que lhe
deram o seu voto. Jânio Qua­
dros viveu urna �ida discreta e

popular durante a saa estadia
no nosso País não fazendo de­
,darações especiais à Imprensa.

E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

�meua, Zenith, �onDine�, �reitliR�,
Iisssot, Corteberl, Rureus, �erDines,

Rmuria, Drnus, Hska, Uiernines, tl�U, Zinal, Re[Or�1 DOHB,
�ukei, Zulu, Hertin, Sulu mateu, ·White �tar, WateK, Sorel, �inroln,
Ampu, Caunu, �areK, Mila, Io(hinos, �an[il, Ia�us, Heloisa e OIma

TAVIRA
E:sta casa toma inteira responsabilidade em qual­
'-luer relógio que venda das mar..:as aciml.l referidas,
sacantin:lo que os seus preço; não oferecpm con­

tronto com Oq de outra ca �a, em virtude das suas

compra.!i serem efectuadas em con.dições vantajosas

As marcas

Encontram-se à venda na

o Ui ri vesaria

Grémio da lavoura de Tavira

Alimpadura de trigo Rece h em-se
.' propnstas em

carta fechada e lacrada, ate ao dia
30 deste mês, para o fornecimento
de 256 quilos.

Monda química A,:ei_tam-se i n s-

crlçoe8 p a r fi. a

realização de mondas quimicas
através do P08to de Sanidade Ve­

getal de Tavira. integrado neste

Grémio dp.sde 1943,

Bonificação de nasóleo E s tão, a
!I s e r dltl-

tribuidos os 11vretcs de bunifica­
ção de gasóleo a08 lavradores que
em devido tempo manifestaram
Otl seus motores. Os que, por qual­
quer circunstância, não fizeram
ainda aquele manifesto, devem fa­
zê·lo com toda a urgência para
não ficarem privados daquela rc­

galia,
Tavira, 10 de Janeiro de 1961

A Direcção

VENDE-SE
O prédio urbano, no sítio

da Igreja, freguesia de Santo
Estêvão, que foi de José do
Carmo Oliveira e con'Yta de
cinl=o divisões e confronta do
norte e poente com Maria Sii.
véria, do sul com Manuel Ber­
natdo e do nascente com e@tra­

da, descrito na Conservatória
sob o n.O 13894 e inscrito na

matriz sob o artigo n.O 23.
Tratar directamente com o

solicitador 'encartado Geraldo
'dos Santos Estevens -- Loulé.

•. 1: l � ; "


